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Conselhos iis mulheres 
{Continuação) 

H Y G I E N E i 

Vamos fallai das •,\ mm 
• Mllc Guil] 

• 

i de nos 
e n v i a i m i n . ., | ) ( J V 0 

methcnlo que lhe lei j o s • 

• 

nasticu medii 
de hydrotherapia medi< a . 

...Mb ha possibilid um seguir o irata-
mento 
a.pudh • um outro de neurasthenia. 

massagens e movimentos i 
. tle praticai dui ante um certo tempo, 

e admiti 
a saúde, a 

admittir-se-ha. quando se trata de mantel-a ou forti-

' 1 '̂ poi isso que i u m a st-
• L I 

ida. O 
instinto a isso leva os que querem se robu l 

ha que pensam que o dia não se p;issa bem, 
sem uma mai , i a. 
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V I N H O DE C H A S S A I N G 
n-noi 

R e c e i t a d o h a 3 0 a n n o s 
• ••* « • .KKBCÇOES 1>AI VIAS UI 1 ESTIVAS 

Part i , Atenue Victona n° t5. 1 
«oi 

A. " P u 0 o o W £ T I N A FALIÈRES" 
6 o ni.it- gaooroso e o mais re<'"inm<*ndado 
aliiiten!-i paia crianças desde a idude de 6 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser iJei.iiiauiiiia.las e no período de 
crescimento. Facilita a dentição e concorre 
l>uru boa formação <l»s ossos. 
PARI/. AVENUE VICTORIA N« 6 \. NAS PHARMACIAS 

PRISÃO DE VENTRE 

n i»n!»f i *: 

YttW 

A i : ^ r \ r i n fHnpplnmenlA IlUeritrlo) 

\a i ois is aind tal ponto em 
• 

i 

mais bem ai i cito. 

"Sem fallai das i uras puramente médicas q 
pode operai. a çm arai unicamente a qucsl 

• 

micos, quanto seria di sejavel que elle se propa 
• Nâi i si 11 .i e caso da :..••. mnastica, conforme 

1 •' >i ummente i omprehendido, limitada a 
i sim ile massagens e de 

moviini 
dinados ii confoi m . 
tin.nl s, uns a augmentai H nuti ição pelo aci n 

outroí a augmentai i • dos humores pelo 
I • 

•' is íriment 
constituintes, fortificantes, derivativos, em i 
aos ultim • < unsiderados 

i i ali lantes. 
D*ah imendados os 

• 

e conhece em 1'rança a massagem para cer-
lestias do ventre e do estot conse-

mpletas. 
Mas o que se ignora completamente, são os trata-

intento, que, conforme j.i 
dissemos, atacam a anemia, a neurasthenia 

i de semi lhante tratamento que precisam as mo-
liffii il de se 
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01 LENCLOS 
escarnecia da ruga, que jamais ousou macular-lhe a epi-
dorme, Ja passava dos tio auuos e conservava-se joven e 
iM-it;i, atirando sempre os pedaços da sua certidão de bap-
tismo que rasgava a cara do Tempo, cuja foice ewüniava-
se .-vibre sua encantadora pliy&ionouna, seui que nunca 
deixasse o menor traço. < Muito verde aiudal» via-se obri­
gado a dizer o velbo rabugeuto, como a raposa de Lafon-
uuoe ditia das uvas. Este segredo, que a celebre e egoísta 
faceira jamais couuara a queui quer que fosse das pessoas 
ii aqui ua época uescobrio-o o br. Lecoute eutre as folnas 
üe um MJiuiiie de Llhsioire amoureute de* oauiet, de 
bmsy-Rabatiu, que fei pi rte da bibliotbeca de Voltaire e e 
actuaimeuu propriedade «efusiva da PARFUMERIE HINON. 
.MAIM^ LiatoMi., Hue ou 4 Seplembre, SI ã 1'AKLS. 

BBU cuba tem-no a disposição das nossas eleganiei, iol 
o nome de VhlítlAlíLE EAÜ UE A7AOA, assim (tomo ai 
receitas que d ella provém, por exemplo, o 

1>1. VM DÜ MM»> 
po de arroí especial e refrigerante 

X^e S a v o n C r õ i x i e d e N i n o n 

especial para o rosto que limpa penenaiuente a epiderme 
mais delicada seu alterai-a, 

L A 1 1 !>!-. M K U N 
jue da alvura deaiombraute ao pescoço e aoi bombrot. 

Entre os produetos conbecidos e aprccladoi da PARFU­
MERIE HINON coutam-se: 

OtaGt. t**J->qiTr>tafcHM LM4^.LAr-LJI^à.\Jt'Jtma, 

(Ufl faz voltar oa cabellos brancos a cor natural e eiiaü 
em 12 cores ; 

• K \ l > a M U U M f J J I . I I - K I ! 

jiHTiutimeiita, engrossa e brune as pestanas e oa auper-
dlios, ao mesmo tempo que da vivacldade ao olhar 

LA PfcTE ET LA POUDRE MANODERMALE DE NINON 

Iara flnura, alvura brilhante das mãoi, etc, etc. 

Inaltaçoea a fa l i 
i d o r o ç o e o b n 

i l . -.i n 

melhante proc< As curas 
erâo menos di 

medicamentos, com a superactividade do organ 
nâo só tornam-se mais toleráveis, como ainda são 
tn: is ia Umente absorvidos. 

• . e l o s é 

ntificos 
i o methodo. 

Di graçadamente, como para ioda theoria nc 
: .an i. conhei Imento nâo è muito 

fa* il. A palavi a ma . • 
somente um ; 

• . • 

n.i kim sithéi apia, 
< Lo depois 

io sem pi iii, ipioi ca ao al­
cance de qual 

••São entretanto d • Lfferentes, em todos 
os pontos : uma du respeito aos robustos, a outra aos 

i afinquei idos; os primeiros precisam de 
m curados e recon-

I 
• E quando se ve que duas coisas tão diametral­

mente oppostas são confundidas em uma só, ninguém 
pode deixai de lamentai a calma indifferença dos 

im, poi economia, a mãos, por assim 
dizer, ii 

«A kinesitherapia, ca e messagem suecas, 
não R synonymo do que ordinariamente se toma por 
massagem só ha de semelhante o termo —mas um 

E. SEX7ET 
35, Rue du 4-Septembre, 35, PARIS 

MÃO DE P4Pá d e d u q u e , d e p r ' n c i p * ' 

UM NARIZ PICADO. 

por meio da 
P â . t c d e s P r é l a t s , que embranquece, alisa, 
aasetina a epiderme, impede e destróe as frieiras 

achas, 
de pequenas 
borbulhas ou 

com crovos torna a recuperar Buabrancura primitiva 
e suas odrea lisns por meio do A i i t i - I l o l b o f » , 
p r o d u e t o s e m i g u a l o m u i t o c o n t r a f e i t o . 

C U I D A D O C O S I A S C O N T r t A F A C Ç f l E S 

Para ser bella* encantar todososolbos 
deve-se servir da F l e u r <Ie P ô c l i e p6 de 
arroz feito com fruetos exóticos. 

~ j - POUCOS CABELLOS 
Fazem-ae crrscer e cerrados empregande-ae 

f̂ 6 fCxtrait Capitlatre des Benedicttns 
L du NIOnt-Nlajella, que tombe... impede 
. que caiam .• que liqnstii broncos. 

E. S£ NE T,idmiai!triiear.35,R .aa A-Seotemb^e, Paris. 

' NÃO ARRANQUEM MAIS 
IJ ii [.os dentcfleatrnpn.loB.aiinêe-oaebranqueie^)B 

com vcitxlr dentifriceee, Benêifctms 
" f » i > Nlont-Nlajella. 

'E.SENET,idmi.mnieni.35,R.:.4-Septemi,.i;,Paris. 
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.Comprimidos aoVichy 
e p a r a d o s c o m o s s a e s e x t r n h l d o s d a s 

ÁGUAS DE VICH/lTcmies do Estado) 
gazoaa. análoga 

Georgea PRIINIER & C". 23 «..naa viciaria. Parii 

-;-y,. 

A VARKJOi Ex row 

V W W W M M M M M M M M 

3 Medalhas nas Exposições Umversaes de 1878 e 1889 

-r.JONEc 
de Forfnmaria Inglesa extrft-fina 

VIClORIA ESSÊNCIA 
O m a i s delicioso ptrfume do Mundo. 

Gmndi - i - tttrm-ano< i>»r» lenço. 
H U I D E IAT IF 

H a c i a a p c l l c , i - u i b c l l o u n - a o a to rnn t l o x / e i 
F m d a « p p a r e c c r u c s p i n t i i m o M r u g a s , Alllvtii Ioda 

Ir r i tação p r o t c n l e u w do mudança d« r i ln ia e 
ilns Ini i l i iu i l t mnr . Ba- t a c t u f r e n l - o a m a >o T C I p a r a 
c u r a r a i r a c b o i d a i m ã o s e <li« L « l ç o s . 

LA JUVENILE 
J í r n n c n . Cór de Rosa ou Cor Rachel 

Vó K I I I m i s t u r a iilRiuna ohlnilca, atUn «n te c i i n u i r e l 
[wra oa cuuj l*ndt>4lM o conserTando- lbe a 
m o c i d a d e c f r e s c u r a . 

P l tpa rmdo u p e c l a l m e n t a p a r a t e r « m p r e g a d o coui o 
Iludo i . t lf . 

LAIT IATIF, chsmado LILY WASH 
p a r a embellezar a tex. 

E»W leito dc c^r b r a n c a , cíir do rosa i.u cor Rachai foi 
o J I T . I d< - S i i l m i i u i ' w d o a oa 
arrabl>|UM, 0 P"'lu N T a m p r t B a d o , sem o uicnor receio, 
no m i i o , imi braoo t o nas ci|)n.lUitB. 

CREAM I A T I F 
Con ie rva - i e am todoa ou c l tma j , t i i - ia exper l men ta l -o 

p a r a q H ec H.|Uf c m v c n c l d " d» »uu t -upar lundade soora 
•>• OQtrca Cold-Craa&oa, 

AGUA DE TOUCADOR JONES 
Tônica u r t fnMcmiur . / i c c l k n t a c o n t r a aa pleadaa do 

tmotot. 
LLIXIR E PASTA SAMOHTI 

Drnt l f rk l t i auLiiopllco e lonlfO. Praut juoa 09 dentea a 
fortifica a i g U f l n a , 
2 3 , B o u l e v a r d d e a C a p u c l n e a , 2 3 , P A X I Z 
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u,ii:iin( ni.i localc geral destinado ;i tegularisar e a 
activai as íuucções ilo organismo exercendo u si u 

. ••,-,(o sobre .1 circulai 
i r. i isso i preciso que se ponham dc parte prejuízos 

que ainda embaraçam o methodo, nâo mais como uma 
excentricidade dr charlatanismo, porém como tinia 
sciencia digna de i*ei estudada e demonstrada.» 

Tal è o tratamento a que se submetterão as moças 
anêmicas, no tempo pouco afastado e em que as 

chegarem ao seu verdadeiro termo e em que 
. .i.l.i um .ir. eitai para si ou 
.i. i reai uma vid> physiologica, em todo <> caso sup-
nortaVel, ao lado das fadigas que se nâo pode con-
fessar. 

(Continua). BABON! 

A graça do corpo 
(Continuação) 

AS JÜlAS 

t1 .tlntso das |oas, como ornato, só pode indicai mau 
Não só a toilette como mesmo << porte fiei 

magados sol» o pezo de um exi essivo emprego de jóias. 
A ^<-iiln>i:> nue gostai de semelhantes excesso: 

assim com ares <.*-• quem quei brilhar, como um astro, 
ou de quem sente especial prazer em exhibir extraor-
dinai ias í ique. 

Quando se jiossue numerosos escriní 
moüvo cão serão ellcs usados rum sobriedade ? 

\ i . v r » « / * » (Napplpmi>n(A I l l l a r a r l o ) 

para que o uso de todai as jóias que se possue, a 
um mesmo tem] 

As mulheres que sabem preparai se, apenas uzam 
*]«• um brat ri- te de i ada w i : na mão direita nada 
mais trazem ijue um único anne] ; se possuem um 
collo deslumbrante, de vez em quando dispensam o 
emprego do collai 

i i amoi das mulheres pelas jóias 6 deveras sin­
gular, Todas desejam possui, muitas. Concordo que 
st- fique mais bella, depois de se lei um lio de pé­
rolas ni ntentam i um 
o mesmo ornato para o dia seguinte ; julgam qu 
sim perdem grande parte de sua belleza te pieciso, 
na opinião d'ella8, substitui) as pérolas i li; " l l 1 s 
fulgurantes L> ipazios, todas 
as pedras preciosas, emfim. 

i s . •• ; i } etuas mudanças uadaadeantam á I • 
da mulher ; apenas demonstram uma incurável frive-
lidade. l) habito de furar o lobulo da orelha, deformar.-
do-o para metter anneis ou brincos, para atarrachar 
pérolas ou diamantes vai se do felizmente abandonado; 
tem i erdtdii muito terreni>. 

Fazemos votos para que dcsappareça completa­
mente. Semelhante ornato que obriga a se furara 
i arne, é somente digno de pobres 

Emfim já se c eça a comprehendei que esse lo­
bulo, da còr de uma pétala de rosa, nada ganha em 
ser martyrisado, deformado por um pezo de ouro que 
não s<> lhe tira o colorido como ainda o alloi 

li dep» is não sabem ijue unia orelha mal feita passa 
ás vezes inapercebida, desde que não se pratique <> 
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o d< ligar a ella tuna jóia e que todas as suas [ra. 
perfelçõi i são immediatãmente observadas, gr; 
um brilhante metal, ou a uma pedra deslumbrante ? 

(.) bom senso e o rai oi 
mlnho, graças a opinião dc espíritos reflectidos. 

i »s outros seguirâi aminho, 
uirasta pela superioridade i 
pirito <ins pi imeiros. 

Objectavam : não é querer singularisar-se 
Sei vai as • •>< lhas intacta •. quando is» > ainda n •• 
San. < i' 
muitas mulheres recusavam-se a dei talo sobrt 
cabelli i tanhos ou pretos. 

Ninguení, de bom gosto, pensava em achal-os bi-
. nem mesmo entre os1 artistas, as únicas pessoas 

que podem ter vi ito na matéria. 
i ma nutra loucura está felizmente abandonada : são 

as ligas ornadas de pedras prei iosas 
om senso e o bom go ' mãos gêmeos, 

reprovavam semelhante moda devido a uma imagina­
ção desregrada. . . que se indignava talvez i om a su­
perstição americana que co sistia em usar ligas des-
iguaes para achar um marido: amarella uma, preta a 
outra, ou então uma amarella outra côr de rosa, ou 
ainda uma amarella é uma azul, etc. A amarella na 
perna esquerda é derlgôi ; a perna direita pode tra-
zerqualquei còr, exceplo a amarella. 

E 'muito intantil esse costume transatlântico, não 
tem duvida, mas eom certeza é muito preferível ás 
ligas ornadas'de pedras preciosas. 

(Continua). D K . VAUCAIR 

8 
Pó de Arroz Sarah Bernhardt 

0 Pá elegante por excellencia 

ADHERENTE INVISÍVEL HYGIENICO 

1 

Agu.i:.Culon:.illnssiFeioí.i 

P E R F U I Y I E S 

SARAH BEBKHÍBDT 

P E R F U I Y 1 E S 

P A T R Í C I A 
P E R F U M E 

Hamilhete t, yjoletas 

AGUA DE ÂMBAR 

AGOA de TOILETTE, etc. LOÇÕES-AGOA de TOILETTE, ele. | 

Dentifricios e Productos hygienicos \$ 
UU.prj.òoin7nle S. Julguei K 
A vendaem todas as boas casasde Perfumaria ~£ 

PERFTJMAEIA D I A P E A N A § 
3 8 , R u a d ' E n g h i e n . P A K I Z . jft 

« í ! ^ ^ S k ^ ^ f t C ^ ! 5 r t f < l ^ S * a 5 S < a i S 
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MANUAES DA ESTAÇÃO 

Preparo düíRoliiariOwSfiioras 
TRATADO COMPLETO 

explicando minuciosamente o 

trabalho desde 

a tomada das medidas, preparo dos 

moldes, corte, costura. 

até o enfeite e acabamento do 

vestido e mantos para senhoras 

ILLUSTRADO COM 400 GRAVURAS 
1 m a g n í f i c o vol. de 2 0 0 p a g s . 

PREÇO 

l í r o c h a d " 7Soou | Encadernado. K$5oo 

1'ele- co r re io mais Soo rs. 

A ' v e n d a na l ivraria 
A . L a v i g n a s s e F . u Sc C , S u c c e s s o r e s d e 

H. l . O . M B A E K T S 

nas agencias d i tKs tação t . 

Espartilhos de Mmei de Y E R T U S S E Ü R S 
F o r m a , rn.ociiflGa.cia- p a r a a . s 

Modas de <§ariz, 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 

^^^^^m^^^^M^M^^ 

Livraria A. Lav ignasse F.ü & C. 

LÍTI-OB impreMoi OIR oficiou da eut e 1 venda na maim" 

Qualquer d»- legninton obri* é enviada, pelo correio 
paru fónt da Capilal Feder»), mediante o aaizmeoto de SOO r». 

L e B r è a l l , Dangers de ea sitoMion politique «'t éOODomi-
que; inojens de lei cnnjurer. Lettre à Bon filsjiarle Dr. 
L. P. lie Lacerda Werneck, onvrage posthmne revu par 
F. P. de Lacerda Werneck, um vol. b r . . . . . . 1$500 

C o m p ê n d i o de m u s i c a , por l i . J. Teiieira. profe8Bor de 
musica vocal no Jnetituto Nncional,! vol. br. I$õ00 

F o r m u l á r i o t h e r a p e u t i e o de medicamentos nuvone an-
tigoB, cotn a descri |n;àn ,liis moléstias em que sãn appli-
cados, pelo Dr. Theodoro Iíeicbert, 1 vol. de 400 pag. 
br. 4$ , ene 5$000 

H y g i e n e e e d u c a ç ã o phyaica da infância, do naKcimento 
até aos 1Ü anncs. Trabalho premiado pela sociedade 
franceia de hygiene e annotado por um dUtiucto cli­
nico brasileiro, I vol. br .$000 

Q u i a p r a t í c o , contendo: systema métrico decimal, pesos 
e medidas de vários paiteB, moedas metálica» e tíducia-
rias, com tabellas de cambu (edição para o COIMUKT-
cioj, 1 vol. br 28000 

A A l m a n j a r r a , comedia em a actos, por Arthur Aze­
vedo, 1 vol. J500 

N h õ - n h ò , comedia deUfiiiuequin, versão livro »te Arthur 
Azevedo, I vol. br , . IçooO 

T ú , BÓ t ú . p u r o a m o r ! comedia por Machado de ABBÍB 
edição especial, tirada a . 00 exemplarcB numerados, da 
comedia eBCripta especialmente para OB festejos do tri-
centenario de Camões 1 ?ol. br 5$000 

V u i g a r i d a d e ü d e ar te . A a r t e e o a r t i e t a . O p o e t a 
e o a r t i e t a . por F. J. betheiicourt da Silva, edição ia 

luosa e de tiragem limitada, i vol. br 2$0A)Q 
Mariposas, poesias de Moraes Silva, com uma introdu-

cçãode Alberto ue Oliveira, 1 v U$000 
A liberdade ingleaa desmascarada,por J. J. iJaupniu, 

traduzid" do írancei., 1 v. br ajooó 
1, BUA DQ8 OTJRIVEB. 7 

HOUBIGANT 
PERFUM1STA 

da RAINHA de INGLATERRA e da CORTE da RDSS1A 

— í P A R I S ! — 

AGUA HOUBIGANT 
si si 1,1 VA 1, pana ü Tüucanoa 

AGUA .1.' TOUCADOR c Ileliolrojuo branco. 
AGUA dc COLÔNIA Imperial llussa 

EXTRACTOS PAFIA O LENÇO : Vi. i l . l t . San Remo, 
l.il.17. branco, l leliotropio bra. I>euu -I Rspagne, Mosliari, 

li |uel hnjierial russe , t loa-l losa, Corydalia, 
Gloiinia, Edenlaa, Sopl. .ra, Aroniia, Violctlc rusae, I revol, 
Jaa l'Eapaene, l^dclweias, Lilás de Per&e, Mirnoaa. 

SABONETES : Opbelia, Peau d'Espagne, Violetla 

San Remo, Pougèrc ro.ale, Lail de Thridace. 

PÓS OPHELIA. Tal- i i i . . . de Belleza. 
PÓS PEAU D ESPAGNE. 
LOÇ"AO VEGETAL para os Cabellos. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

AGENCIA. DE ASSIGNATÜRAS 
PAllA TODOS OS JORNAE8 

Franoezes, portu^uezes, italianos,allemíies.inglezes 

e americanos 

JORNAES DE MODAS PARA FAMÍLIAS 
M O D 1 S T A S E A L F A I A T E S 

Jorcaes IUnstrados e de Leitura. Políticos, etc, Re-ristas 
Sc:entl£cas, de Direito. Medicina. 

Artes, Industrias. Agiicultura. aport. etc , etc. 

AGENTES E REPRESENTANTES DOS PERlUDICOS : 

lllusti.,11.a. ai..11.1.. iiiustr.^ — Mode ninitree 
Sal.... •!. Ia .M...I.. - Journal dea [Infanta — La Printemnl 

La ba 1 — Moda k-legante -La NoviU 
llrvuu dea Deux-Mondee — 1... Natura — Nuuvello Itevua 

llluatra.l.iii Kaj.ain.la —l la l l . ln i ,1o ThérapeutiqOe 
Semaioe Mcdk-ale—The Lancei 

Illustrated Londi.n Newa— tliaj.liic 
Ucbcr l.aiul und Meor — Lalpiiger III. Zeitung 

llarj.sTa Weeklj — Qartenlanbe 
Hlnatratioo Km...I.amo — l.cr llazac— Scioi.tllis American 

íoung Ladies Joomal — Illustral e Italiana 
A Leitura— ltevue Suiase — doa Kcho, 

c.c, etc ., otc. 

i tmiixiocui mrftsn UINUTIIUI nm-si i ODU o pun 

LIVRARIA A. LAVIGNASSE F." & C. 

Successores de H . LOMBAERTS 

"7 l a l u i a . d o s O u r i v e s 7 

UIU DK JANK1U0 
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CHRONIOUETA 

naimente na praça publica a estatua de 
divida de bom 

trahida r>ara com a i inda escriptor bra* 
Ia n primeiro 

i litteriuura ' 
i lustou ! >• .11,1 de 

Araújo, que i imbe n corri 
W • . : : • • • bnegnçao de Rodol-

pho I '.i i u.iiit Ih que nâo recebeu vintcm pelo seu tra-
, e o monumento .muIn hoje seria um projei m... 

• .n um homem dc lettras, • 
mens du lettras infelizmente aind i i n n este 
paia d • direitt i im ont 

Roj uma I .. • ti i om o co-
multo longe, pezaroso de nâo 

podei contemplai eml entliusiastnado bronze 
nardelli. 

Para d e S . Paulo mandaram da Capital 
Federal um telegramma d itua nâo 
tem magestade. Issi 
gura d uarany, reproduzida poi um esta-
tuario :i tudo, tudo, menos roa-

ide, coisa que nao uniu [osé dr Alencar, homem 
pequeno, franzino, doentio. 

A Exma* viuva do grande cearence foi repetidas 
Itet do mestre emquanto este executava o 

seu trabalho, e à medida que a estatua Bahia palpi­
tante e viva. ti.ib mãos illustres do artista, ella gabava 
a extraordinária semelhança que esto soubera encon­
trar, guiado apenas por velhas photograpbias e infor-
maçoes que nocasopoucn valiam. 

Deixem Ia \—o monumento é digno do escriptor que 
prudu/iu o Guarany c do estatuario c[uo modelou o 

e tantos outros primores • 
Três gloriosos nomes brasileiros estão de agora cm 

diante envolvidos na mesma luminosa aureola : José 
de Alencar, Carlos Gomes e RodolphoBernardelli. 

I de maio. 
ELOY, 0 HERÓE. 

THEATROS 

7 de maio de 1897. 

No Apollo tivemos, finalmente, o Bico de ; • 
a nova mágica de Eduardo Garrido, que lem sid 
linda com enthusiasticos applausos pelo publico, e 

Ue acabar com a caipora que se agarrou aquelle 
theatro. 

A mágica parece se com todas as outras : mas tem 
um dialago espirituoso e scintillante, e está posta em 
scena com muito luxo e bom gosto. 

O desempenho dos papais não deixa nada a desejar, 
e a musica de Abdon Milanez é saltitante e bem feita. 

Um verdadeiro suecesso. 

N o Recreio voltou á scena o inexpugnável Rio Xú, 
['esta vez sem o Brandão nem a Pepa, o que di-

• nsivelmeste o valor. 

Moema. a lenda dramática de Corina Coaracy. não 
deu o qur prometüa, e vai ser substituída belos Vinte e 

1 de < larinlia, com a Pepa no papel da protogo-
nista Esperamosque a engraçada opereta de Victor 
Roger leve grande concurrencia ao Variedades. 

No Lucinda e no SanfAnna tém havido uns tiros 
dramáticos a que não assistimos por já não termos 

:a paia certos heroísmos. 

X. Y Z. 

As flores 

A ' S MINHAS LEITORAS 

Em todas a;> manifestações alegres do espirito hu­
mano, as flores, são as que melhor transmíttem os sen­
timentos. . , ., _ , ,, ,. 

mais bello adorno da idealisação do Bello, 
quei regadas com 1 ; ' ! , l ! 

máo de qualquer architecto no aformo-
palacios. 

grinaldas já em ramühi 
vivas a sua Ünguagi ' magia em que s , ; 

nsivel do anua, a exj 
,-a dos túmulo 

. . a bi lleza, 1 • 
di nais sympathii P 

vel. mi , , , ,. 
um dia, 

is e per-

inheiras, cultivadas por mãos femininas 
com a solii Itude di a ndo dia 
a dia o seu desenvi >l\ Lmento ! ., 

Si. |u i.uni livro di 
num volume qualquei. aqui 
pelo tempo que tudo corrompe e as fez de 

• 

• 

lapi-lla de um frack pela mão d;i amanti -
pela da mulhei poi quem se daria a vida. pela mei-
gnii e da irmã EHI tente, ou dada poi alguém qu 

te e 1 o pi 
vestido de cam 

. 
quasi sempre fugii 

11 . . . 
O o 

moções, faz com qui 
preciozas das lembranças idas empre 
nelle onde crest em os ridi . paixões que 

m e o esqueleto das 1 aixòes que morrem ! . . . 
A flor tem o cálice, as pétalas, os pistillos, os es-

tames e o pollum. A raiz é que penetra no solo, o 
caule é o orgfio central da planta, "ar atraospherico 
r. que 1 faz viver e sustentar-se. 

A flor é a harmonia dos aroma, a sua 
alma divina e a sua inter] . o mais delicado 
mi ece a quem se ama e é amado. 

IQM£2 SALIINO. 

Morrei' 

Morrei !... qu' 1 1 
Não quero mais viver ! 

I'aludas afleições, adeos ! .. sumi-vos ! . . . 
Espero so morrer ! . . . 

Desabrocha o riso amargo, 
Tinge o lábio a cor da morte, 

anceia a alma em trevas, 
Sem um ai que a conforte ! . . . 
Lucta insana é o de$\ 
Fundo, negro, agudo, frio, 
DVsta p.illida existência ! 
Pesadeílo dos mortaes, 

ladas Infernaes 
Stertores da demem 

Morrer !... qulroporta ?... Se o lodaçalc fétido 
is polluidos ! 

1 !eva-me a vida em lagrimas maldictas, 
Em gosos corrompidos I 

Rola a idéa sinistra. 
1 a fronte ao desgraçado I 

Sorrindo o pranto rebenta .. 
Chorando ri-se do tado !... 
1 is a Lucta d'esta rida. 
Triste comedia perdida 
Serie de dores e prantos ! 
O homem, pobre, corrupto 
N'este ' ombate vil, bruto. 
Colhe lagrimas... da dòr nus mantos. 

Morrer!. . . qu*Ímporta ?... No cvpreste esguio 
1 Ia muita sombra e luz ! 

Deixem-me pousar a cançada fronte 
Nos braços d'essa cruz ! 

A crença que pallidece 
Da morte ao sopro gelado. 
E' mais um hvinno perdido 
Sobre o sepulchro quebrado ! 
() riso, o pranto vi 1 
Si »bre o finado vestido 

I i morte prostituta, 
IV o tributo da dòr, 
A dádiva dc um triste amor. 
Legada a vida corrupta ! 

Morrer!... qu^m porta ? .. Se a vida 
Nãò quero mais viver ! 

Prantos, riso 
1 >eixai-me a sus morrer ! 

Man iâ OTHBLO GOMES, 

(Das minhas nattribulações*). 

Caminhos de ferro que sobem a mais de 1,000 me­
tros I 

l .1 umiig, 1,001 metros; S. Gothòrd, 1,154; Vi 
I , I 8 5 ; V; I Ircnner, . i'"• T; Zermatt, 
1.609; Regi, 1,760; North-Pacific, 1,789; Pílate, a^oSo; 

1 Bn; Rolthorn.2,353 ; Uni n I 
1,533 ; Antofogasta, Orun 1, 

] \ the ' s Peak 4,358; Areguipa, Puno, 4,470. 1 
4,77+ 

A NOSSA GRAVURA 
U panpu- sagrado da Hera 

No ali 
do holi 

gada a; 1 

reina n< 

• 

• os nossos olhi 
da anti-

\ Cruz 

E' ántiquissimo o supplicio da cniz. Usaram-no 
egypcios carthaginezi a Tar-
quinio Soberbo a Introducção do supplicio da cruz em 
Romã. não porque haja sido elle quem primeiro de-
cretou similhante morte, mas porque ordenou que as 

is de pena ultima fo idas daquelle 
Era pena Infarnante, que em geral só aos êscra-
applicava. 

Entretanto, eram também sacrificados alguns gran­
des criminosos, principalmente assassinos, sai' ' 

piradores, Quando crucific 
• 1 ipiniões religiosas, 

isos, e perturbadores violentos do 
ublico. Depois . Constaniino 

defendeu, em respeito a Jesus Christo, que se inOi-
. cruz. 

Em 642. 11 imperador Heraclios levou sobre seus 
hombros a cruz de Jesus Christo. ao ponto do Calvá­
rio d'onde fora levada quatorze annos antes por Khos-

E, rei da Pérsia quando tomou Jerusalém, sob o 
. <lo imperador Phocas. Tal é a origem da festa 

ação da Santa Cruz. 
— «Quando eu for exaltado, attrahirci tudo a mim .. 

Quando exaltardes o Filho do Homem, então sabereis 
quem sou.» S. João. Çap. XII 1- VIII), 

Santa Helena mãe de Constantino, peregrinando a 
Jerusalém, descobriu, conf irme alguns autores, a 
Cruz de Jesus Christo, enterrada ao pé do Calvário, 

Diz TheoduretO que se encontraram trez cru 
itreraar a de Jesus se opera um milagre : collo-

cou-se um cadavei sobre duas d'a quellas cruzes sem 
que passaram o morto 

para a terceira, resuscitou. Com tal signal reconhe­
ceram a de Jesus. Em commemoração dJeste fucto 
celebra a Igreja a í de maio a Invenção da Cruz. 

Ahi vae uma lista dos pontos mais altos do globo 
terráqueo : 

Asia, Gaurisankar, 8,840 metros ; America. Acon-
5,970; África Kiílimanjaro', 6.100 ; Europa. 

Monte Branco, 4,810 ; Oceania : Mauna-hea, (Hawail) 
4.2^3; 

• 

te Santo-Elias. como se jul 
o recente mostrou q 

m 5.2 V) metros e que o moine Logan 
tem 5.947 in-•'.:• mina ainda o 
monte_Branco da Europa : é o Farweather com 4,940 
metros. 

0 pânico dos animaes 
A sorpresa cansada pi Io apparccimento de um 

objecto 1 oera rapidamente em ter­
ra tudo ii" cavallo. Tal • inente-

quando os animaes estão reunidos 
inde numero, 1 1 limitado, os mo­

vimentos de terror praticados por um dejles, sob a 
influencia de uma causa evidente, são na maioria 
casos, imitados pelos visinhos e esta ugitação se trans-
mitie assim de um ao outro. 

Vê-se então, ás vezes, om esquadrão inteiro, todo 
n des­

ordem ; um rebanho completo deitar a fugir, todos os 
. de um campo de feira partir também louca­

mente, : detendo depois d< 
correr enormes distancias, s e a que haja esforço que 
os possa conter, 

M M. DecrOix, Benjamim, Lecoq, (Soe Cenl. de 
med. veterinária. iSyo); Deloi 1 
Hughes, (Echo Vet. 1882], tom,iram conhecidos 
muito n • terrores pânicos. 

muito graves pata a 
saúde .i 
desordena e os accidentes -

os animaes de trabalho é o mais sujeito ao 
terror 

uras, princip -
nentemente impressi • 
ramento é perder, com a máxima facilid 

perturl 

outro :•: 
. o obstai ulo que sc ergue diante deUo, 
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A pintura feminina 
O jornal Progresso das Mulheres consigna que o nu­

mero das mulheres artistas, cujas obras são admira­
das no Salon dos Campos Elyseos, augmenta, todos 
os annos, de um modo sensível. Em 1S7 ; eram ai 
_>i : : hoje contam-se ?5i I -.-.,•,, cmpalli-

ao lado d'aquelles que nos fornecem OÍ cata-
lagos ilas duas ultimas exp Mulheres Pin* 

0 numero dc remessas dc quadros dobron de 
um anno paia outro ; c muito possível que va além de 

. 
Que será feito de todas estas telas ? Quem as com-

pra .' .'ara unde vão ellas ? 
Esta pergunta tanto pôde ser feita a autores 

culinos como femininos. 

Direitos clciloracs da mulher 
l ia dois paizes - pelo menos havia ainda cm No­

vembro de 1S96 —cm que as mulheres gi 
mente, dos mesmos direitos eleitoraes que 0= homens : 
são duas colônias inglezas, a Nova Zeland a 1 iSaJj c a 
Austrália do Sul • xííj4v. As mulheres nesses paizes 
gozam do suffraglo poiitlc » nas mesmas condições que 
os homens, com a mesma edade '21 annos); são além 
disso elegiveis ás duas câmaras, como os homens, c 
nas mesmas condições censitanas A unica difierença 
consiste nisso: a mulher que reside a mais dc três 
milhas do ponto em que se realisa <> escrutínio, ou 
que declara que per motivo de san Je não pode votar. 
tem o direito de votar por correspondência. 

Nos Estados-Unidos o,s direitos eleitoraes conferi­
dos ás mulheres vão mais lo 

Vinte e oito estados já concederam entretanto o voto 
cs mulheres sobre as questões esco ares, sobre o pro­
blema do alcoolismo, etc. 

\ u Delamare ellas tem o direito 4e votar nas ques­
tões municipaes, e em Kansas esta 1 no mesmo pé de 
egualdade que os homens, sob este ponto de vista. 
No Montana, ellas tèrh o direito de votar nas questões 
de taxa local. 

Em New-York, votam em assumptos escolares, c 
também, sobre'matéria dc limpeza publica. 

Em Março achavam-se no território da Republica 
• Franccza os seguintes soberanos e príncipes de famí­
lias reinantes, cm villegiatura : a rainha da tngl 
em Clmiez ; o imperador c a imperatriz da Áustria, 
no cab > Martin ; o*duque reinante de Saxe-Goburgo-
Gotha, perto dc Xizza. cm Fabron ; o grao-duque 
Pedro da Rússia e a esposa, no golfo S. João ; o prín­
cipe de Galles. herdeiro da coroa da Inglaterra, o 
archiduque Fernando d'Eeste, hei rôa da 
Áustria, a princeza Clementina de Saxe-C 
Gotr-a, mãe do príncipe 1-crnando da Bulgária, o 
príncipe de Schleçwig-àH Istein, irmão da imperatriz 
da Allemanlía, a princeza Maria de í-axc-Altcm! 
viuva do rei Jorge do Honovre, o duque de Cam-
bridgc, lio do príncipe de Galles. o príncipe Chris-
niano da Dinamarca, o grào-duquc de Mecklemburgo-
Scbcvcrine a esposa, a marqueza de Lasse, filha da 
rainha de Inglaterra, o grão duque Miguel da Ru 
em Canncs ; o príncipe dc Dcttenburg, o grtto-duque 

ilau Míciilovitch da Rússia, c o duque forge de 
Leuchteuburg, em Xizza. 

Além disso, residem em França: a ex-rainha Iz.-
bcl l i d a Hcspanha e sen marido D. Franciscode 
Assis a c\ rainha de Map iles Mana Sopllía, sem l:illar 
dos Orleans-Bourbons c B nopartes. -\ própria ex-
imperatriz Eugenia, viuva de Nap ileão l i ! , ai h 
em sua quint.i dc Cyrnos, 110 sul da França. 

A r . T i C l o («iippleiuciiln l i l í c i ar lo ) 

Oração 
•1. AMIGO JORGE R .UI 

Vinde sombras errantes pelo espaç, 1 
• de m nha pueril ta 

Que fervor 
Bater os nevoeiros de minh'alma 
Aluir em meu peito novas crenças 

Dc futuro e de amor. 

1 • 1 pn minha íornada 
Viajor incansável só procuro 

A senda do porvir , . . 
\i\\ sei que ha muitas urzes 110 caminho 
Sei que sou fraco, que me faltam forças 

.Mas i l . -nn segtiii. 

Oh ! sombras ! envolvei-me cm vosso manto 
No mar tempestuoso d'esta vida 

Servi-me dc pharol 
Eu quero um mundo que não seja este, 
Onde eu possa banhar a minha fronte 

A luz de outro arrebol. 

Abri-me os horisontes do futuro 
Ashaverus da historia 6 minha sina 

Soffrcr e caminhar ! 
Talvez. . . um dia encontrarei pousada, 
Talvez. . um dia eu descance ao menos 

A' sombra do meu lar ! 

Derramac sobre mim as vossas graças, 
Louros anjos dc minha puericia, 

Que adorei com fervor ! 
1 spancac de min i'alma os nevoeiros, 
Acuidae no meo peito, novas crenças 

De futuro e de amor. 

XXVI .ANNO N. 

0 movimento feminino nos Estadós-lnidos 
Uma estatística recentemente publicada pelo ço-

vernodos Estados-Unidos, mostra os progressos feitos 
pelas mulhere o e indica ate que 
pento conseguiram ellas lazer carreira em logen 
lhes eram vedados. 

167(1 isoo 
Actrizes 692 3.949 
Architcctos 1 23, 
Pintoras e csculptoras 412 10.275 
Escriptoras, litteratos ou sclenti-

cistas ., . . I5IJ 2.ja5 
1 ywomen d; i .a3j 
1 lentistas 24 
Engenheiros o 1.7 
Jornalistas 35 SUS 
Legistas 5 aoè 
Músicos 5.753 54.5i8 
Empregados officiaes.. 414 4.875 

IcurgiÕes i-.-j \ 
Livreiros o 27.77-
Directoras dc thealros 100 - ', 

- cretarios, etc. 8,010" 64.043 
1 :i apllOS 7 Zl . lü*; 

As maiores profundezas 
Pacifico, norl \ . Í IS me­

tros - sul 8, 85 metros; Atlântico, norte 8,.«4 1 mel 
sul. 7,37 > metros ; Oceano adi metros; mar 
do Norte, 4-s;-i-:i metros ; Oceano Antártico v ia me-

1 ii cano Ártico, A,8J5 metros. 

As eslrelhs cadfenles 
(ALICE RIZZA) 

Xas noites deverão, sempre resplandecentes, 
mplar-vos gosl >. o hésperos cadentes ! 

De onde vindes, quem sabe, arcam.sem pedaços? 
Cabidos <le qm- soes vagai-vos nos espaços ? 
Poi onde caminhaes nos paramos umbrosos ? 
Dc vós apenas vêm-se ns traços luminosos... 
Cahi-vos na montanha ou sobre as aconcaguas ? 
Ide-vos extinguir no pélago das águas ? 
Seguindo o vosso curso errante e vagabundo. 
ide vo espancar sombras de um outro inundo? 
Ou de um astro novel, sati llitcs dourados, 
Ide-vos gravitar pelo centro imantados ? 
I Ia trágectoria <J Arcano um dia saberemos ? I 
Em pleno cmpyreo es ta is . . . na terra nós jazemos: 
Quem nos explicará tão céleres lampejos? 
Mal pode o nosso olhar seguir vossos cortejos ! 

1 um fusil, pareceo meteoro brilhante, 
Que o nocturno negror devora-o num instante.,. 

ilmenaras sois, tão cedo já sem brilho, 
Que, da alma dos mortacs. seguis o mesmo trilho ! 
Seis voz a luz final d'alguma alma chorada 
Que, uma hora durou só, tão cedo arrebatada ? 
Segui-vos os que já soffreram crua morte, 
Em direcção a Deos, lhes dando eterna sorte ? 
Mas, ai ! Se sois accaso—amor—, que não regressa 
Estrcllas que tombais, não fugi tão depressa , . . ' 

imento sustai vosso curso inflammado, 
Se alguém sois vòs então, que tenhamos amado! 

< "IM-INATO GUTBRRES. 

Moldes Cortados 
[5 0E MAIO 

N • 14 Paletó com p*egas adiante t$031 
N . 2: Manga com fofo 1̂  00. 

:::.iis ; oi rs . 

DENTES ARTIFICIAE5 
E S P E C I A L I D A D E DO 

*> -D.R/. S À ZR,IEGrO -sf-
i, lliin Gonçalves Dias, I 

. annuncio da casa na ca ja deste Jornal) 

PIANOS E HARMONIÜNS 
Vendem-se, alugam-se, concertam-se e 

afinam-se. 

Sdrtimonto completo do todos us autores, taes como. 

Pleyel, Iiurd, Bérmrd, R-idolplic, etc. 

Vendas garantidas 

F. GU1GON 
95 Rua dos Ourives, 9 

RIO DE JANEIRO 

A', senhoras em ge í 1 e 
Mães de Familia e chífi 
tos de grande pessoal. 

principalmente as 
s dc estabelecimen-

Interessa a leitura dos documentos abaixo transcrlp-
tos por sahirem de um theatro variado de enfermidades 
inveteradas, resultante das condições dc seus infelizes 
freqüentadores quando alli entram e também por se 
tratar de um produeto de nossa flora, recem-vindo á 
matéria medica e que se apresenta acompanhado de 
analyses chimicas feitas aqui c no Laboratório Mu­
nicipal de Cilindra dc Paris para os Srs. médicos co-' 
nbecérem sua composição e melhor fazerem sua ap-
pheação. 

ASYLO DE MENDICIDADE 

«Aos Srs. Drs. João Antônio dc Oliveira Maggiolie 
Fernando Costa, clínicos no estabelecimento, para in­
formarem querendo—22 de agosto Ce iSjü — Dr. C. i 
Freitas í{enriques. 

« Dando cumprimento ao respeitável despacho 
Supra do muito [Ilustrado Dr direclor do Asylo dc 1 
Mendicidade, attesto que tenho empregado, quer na 
clinica das enfermarias d'i to, sob 
minhi direcção, quer em minha clinica domiciliaria, 
os preparadis dc Nectandra Amara do muito distineto 
pharmaceutico-chirnico o* Sr. Auierp Leivas, repre-
sentad • I'i;|,llllil> í ; i " " ° de 

- q H C .,,. dignou dc ofierecer no m< 
Abrildc íftot. poriiitcriBcdio di 1 Tornai 
doCommereio, cases preparado.» ao Asylo dc Mi ndii l-
d ide afim de serem empregados nas enfermarias 

desse estabelecimento : d.^svaner.mio mo em decla­
rar com a máxima franqueza que tenho obtido com 
taes preparados os mais benéficos resultados nas 
moléstias gastro-intestina.es, agudas ou chronicas, 
considerando-os dignos de toda a attenção dos clínicos 
e doentes ; tendo applicado com suecesso o vinh 1 
dc Nectandra Amara nas affecções determinadas por 
enfraquecimento do systema sangüíneo das senhoras 
debilitadas e das crianças, obtend) sempre resulta­
dos sntisfactorios com esse vinho, bem como o clikir, 
tintura e pululas da me-!, 1 a substancia, aos 1 
dc gastro-interites, diarrliéas c dysenterias c cm casos 
de certa gravidade c importaacía clinica, taes como 

marella, typho, anemia e enterites dc primeira 
e de segunda infância, e finalmente em todas as en­
fermidades que produzem alterações do apparelho 
gastro-intestinal. 

Todo o referido é verdade e attesto sob a fé do 
meu grào> podendo os interessados fazer dessa minha 
opinião o uso que lhes convier. 

Asylo de Mendicidade da Capit.il Federal dos Es-
i nidos do Brazil, 11 de ajosto cie i8g3. — Dr. 

João Antônio de 1 Wweíra Ma 

« Declaro que tenho empregado com satisfactorio 
resultado os preparados dr Ncc andra Amara quer, 
na enfermaria das mulheres deste Asylo sob a mi­
nha direcção, quernanünha clinica particular. 

Conhecedor da pharmacia pratica c apreciado) das 
• 

leira, principalmente sob .1 fórmula dc «tintura», não 
posso di : de 1 pc< ialisar aqui os Resultado! 

Nectandra Amara 
na minha clinica da enfermaria de mulheres do 

A M Io de Mendicidade, tenho sempre prescripto 
como podo se verificar pelas papeletas da mesma 
enfermaria, a tintura dc Nectandra Amara nas doses 
dc 4, ti, S e 1 ) grammas por dia nos casos de af-
fecção do apparelho gastro-intestinal, especialmente 

Lflas de eu-
terorrhagias, c -is inestima 
referida tintura sempre tam com efii-
cacia. 

Eis o que me cumpre declarar em obediência ao 
:: ' exarado n 1 petiç io fi ita 1 ei 1 Sr. foaquira 

Bueno dc Miranda, representante n'esta Capita dos 
preparados dc Nectandra Amara do illustrado phar-

ilico Antero Leivas, de S. Paulo. O rcl 
lade c assim o juro sob a té do meu 

er o uso que lhes convier 
desta minha franca declaração. Asylo de Mendici­
dade da Capital Kederal, 1 i s t ide 1 t>çj3. 
— Dr. Fernando Ferreira da <. 

\ . B - Como estes tèm sido publicados parece-
• dos Hospitaes Militares 
e da Mai inha, e de todos 

tem merecido os mesmas conceitos a, eíficacla doste 
novo agente therapeutico 

Vende-se os preparados de Nectandra Amara em 
todas as pharmacias, e o proprietário remctte para 
qualquei parte do Brazil e do estrangejro, donde lhe 
sejam pedidos, vlnd 1 os ] 

• incia, ou ordem pai 1 
', io para os pi dldos : [u iqaim tiueug de Miranda. 
ma de S Pedro ; : , ." a n d a i - Rio de Janeiro—Brazil. 


